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U  o  PRÍNCIPE  REGENTE   Faço 

faber  aos  que  efte  Alvará  com  força  de 
Lei    virem  :    Que  Havendo   coníidera- 
çao  ás  grandes  vantagens  ,    que  podem 
refultar  á  Minha  Real  Fazenda  ,  e  aos 
Povos,  de  fe  abolirem  os  Contratos  da 
Pefcaria  das  Balêas  ,    e  do  Eftanco   do 
Sal  do  Brazil  ,    ficando  livre  a  todos  o 
empregarem-fe  neíles  dous  intereíTantes  ramos  de  Com- 
mercio  Nacional  ;   por  quanto ,   pelo  que  refpeita  á  Pef- 
caria das  Balêas  ,  não  fendo  efta  limitada  como  até  ago- 
ra a  certas  Coitas  do  Brazil ,  mas  extendendo-fe  a  todas, 
e  até  ao  alto  mar  ,   conforme  o  praticao  as  Nações  mais 
induftriofas  da  Europa  ,     haverá  neceífariamente  maior 
abundância  de  Azeite  de  Peixe  ,  e  por  confequencia  hu- 
ma  diminuição  fenfivel  no  preço  a&ual  defte  género  tão 
precifo  para  o  Serviço  da  Marinha  ,   Fabricas  ,    e  Ufo 
particular :  E  pelo  que  refpeita  ao  Contrato  do  Sal ,  per- 
mittindo-fe  também  a  fua  livre  Importação ,  e  a  fua  Ven- 
da em  todos  os  Portos  da  America  ,    virá  a  refultar  não 
fó  o  beneficio  da  maior  Extracção  ,   e  Confumo  de  hum 
género  ,   de  que  tanto  abunda  efte  Reino  ;   mas  confe- 
guir-fe-hão  vantajofos   progreíTos  na  maior  Cultura  ,    e 
Manufactura  das  ricas  Producçôes  da  America  ,   e  hum 
attendivel  augmento  na  Marinha  Mercante.  E  Querendo 
ao  mefmo  tempo  obviar  os  inconvenientes  ,    que  fe  tem 
experimentado  nas  Capitanias  do  Pará,  e  Maranhão,  nas 
quaes  (não  obftante  não  eftar  vedada  a  fua  Importação 
e  Venda)    tem  havido  por  vezes  huma  abfoluta  carência 
defte  género  ,    e  grandes  variações  no  feu  preço  ,    com 
irreparável  detrimento  das  Pefcarias ,  e  Salgas ,   por  falta 
de  previdente  Legislação  ,    que  fem  reftringir  a  liberda- 
de do  Commerçio  particular  animaífe  ,   e  promoveífe  o 
IntereíTe  Público.    E  fazendo-fe   todos  eftes  objeclos  di- 
gnos da  Minha  Real  Contemplação  ,  depois  de  ter  ouvi- 
do fobre  elles  a  Real  Junta  do  Commerçio ,  e  os  Minif- 
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tros  do  Meu  Gabinete  e  Confelho,  Tenho  reiblvido  não 

fo  franquear  o  Commercio  deites  dous  importante  Ar  i 

gos  ,   abolindo  para  ene  effeito  os  refpeftivos  Contrfto • 

mas  conceder  aos  Meus  Fieis  Vaffallo^  dos  Domm  o  U  ! 

ramannos  a  Faculdade  de  poderem  tirar  partido  da  Cu  - 

Fr  o  '  J  RUg  rnt0,  daS  Sa'ÍnaS  de  P™buco  ,    Cabo 
Fno     e  Rio  Grande,  que  pela  Nona  Condição  do  Con- 
trato fe  achavao  reftriéías  ,    e  reduzidas  a  hum  infigmfi 
cante  Produfto.    E  fendo  jufto,    por  huma  Pa"dem 
n-zar  de  algum  modo  a  Minha  R»I  Fazenda  da  perda 

ÍSSQÍení:mpnt0S'  ^  H**  Ceffand^  e  por  ou  a 
to  do  t\  Po™™°  <¥°  perjudicados  ou 'pela  fal- 
ta do  í>al ,   ou  por  fe  verem  obrigados   a  pagar  efte  ee 

roco™,orHpreços1: d0  **  ° pagavao  no  «4õ 

do  Contrato  .    Hei  por  bem  ,    quanto  á  primeira  parte 
eftabelecer  em  compenfação  alguns  ImpoíL  menos  S 
rolos  ,    e  menos  perjudiciaes  ao  adiantamento  do  Com 
mercio  ,    ao  augmento  da  Cultura  ,    e  das  Artes  ,    que 
formão  a  Riqueza  foida  dos  Eftados;  e  quanto  áfegun- 
da,  formar  huma  Adm.niítração  Regia ,  encarregada  de 

ZVi:, i  ^  t0dr°  °  ^  '    ^  C0l,ber  Ms  LWe 
dos  Navios  ,    para   fe  vender  nos  Portos  do  feu  deítino 

pelos  preços  do  Contrato  findo,  ou  ainda  por  Znost 

RJ''?  fZ™*  ,°  Permittirem;  Pofto  que  a  Minha  Real 
Fazenda  foffra  algum  perjuizo,  por  fer  efte  menos  fenli 
vel     do  que  aquelle  que  pôde  rebitar  aos  Povos?ou  pe- 
la fila  defte  género  de  indifpenfavel  neceffidade  ,  Pou 

Sr  ficando^  '  TV*  Neg°CÍantes  ,he  **** 
d7o  Saf  d, l  H  tUd?  ',Vre  3  6fteS  °  abarcarem  to- 
do o .  M  de  Sobrelotação  ,    para  o  venderem  no  Braz.l 

Si1  toTo  ° de  pre?°. E  •Q-lLndo  fina,~  £2S 

fLÍ    ■  ,me'os.P°ffiras  «os  Meus  Fieis  Vaffallos  dos 

KrT cu  tura  P7aTn°S,'  Promwendo  «  ^amamento  da 
Oiro  H?'  -  anr°  0rSTP;oSre'fos  da  Mineração  do 
mZ\  ^  t!ra°,aJff  fubfiftenci^  «  de  que  lhes  ,e- 
fultao  as  maiores  utihdades :    Hei  por  bem  conceder-Ihes 
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a  Graça  não  fó  de  ifentar  de  Direitos  todo  o  Ferro ,  que 
das  Minas  de  Angola  fe  exportar  para  os  Portos  do  Bra- 
zii  j  mas  Mandar  crear  hum  Eftabelecimento  para  a  ex- 
cavação  das  Minas  de  Sorocaba  na  Capitania  de  S.  Pau- 
lo j  e  animar  todos  os  Defcubrimentos  ,  que  em  outras 
quaefquer  partes  fe  pofsao  fazer  defte  Metal ;  como  tam- 
bém permittir  fe  eftabeleçao  Fabricas  Reaes  ,  para  com 
o  Salitre  do  Paiz  fe  fabricar  Pólvora  por  conta  de  Mi- 
nha Real  Fazenda.  Por  tanto  Sou  Servido  Determinar  o 
feguinte : 

I.  Ordeno  e  Declaro,  que  do  dia  primeiro  de  Abril 
do  corrente  anno  ,  em  que  acabarão  eit.es  dous  Contra- 
tos ,  fica  extinclo  o  Privilegio  Exciuíivo  ,  que  a  Minha 
Real  Fazenda  tinha  determinado  naquelles  Géneros  ;  e 
que  o  feu  Commercio  feja  livre  a  todos  ,  e  quaefquer 
dos  Meus  VaíTallos  em  toda  a  parte  dos  Meus  Domínios 
Ultramarinos ;  pagando  os  Direitos  ,  que  fe  achao  efta- 
belecidos,  ou  que  Eu  Hei  por  bem  eítabelecer  pelo  pre- 
fente  Alvará. 

II.  Ordeno  e  Mando  aos  Governadores  do  Brazil ,' 
que  de  commum  acordo  com  as  Juntas  da  Fazenda  res- 
pectivas facão  proceder  logo  aos  Inventários  mais  exa- 
ctos ,  feja  do  Sal  que  fe  achar  em  fer  no  Termo  do 
Contrato  ;  feja  dos  Efcravos  ,  Fabricas,  e  Utencís  per- 
tencentes á  Pefcaria  das  Balêas  ;  e  tanto  a  refpeito  de 
hum ,  como  de  outro  objecto  Quero  fe  obfervem  as  Con- 
dições prefcriptas  nos  Contratos ;  e  que  prompta  ,  e  im- 
mediatamente  fe  paífe  a  realifar  tudo  ,  o  que  ficar  per- 
tencendo a  Minha  Real  Fazenda ,  para  também  aífim  fe 
fatisfazer  aos  Contratadores,  o  que  fe  lhes  puder  dever- 
verificando-fe  primeiro  haverem  elles  da  fua  parte  cum- 
prido as  Condições  da  fua  Arrematação  :  E  como  pela 
Segunda  do  Contrato  do  Sal  fe  determina ,  que  os  Con- 
tratadores que  entrao  de  novo ,  recebao  todo  o  Saí ,  que 
fe  achar  exiftente  no  fim  do  Contrato  ;  para  fe  cumprir 
efta  claufula ,  as  Juntas  da  Fazenda  das  Capitanias ,  onde 
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os  Contratadores  tiverem  efte  Género  ,  o  recebao  para 
fer  vendido  por  conta  da  Minha  Real  Fazenda  ,  fatisfa- 
zendo  aos  mefmos  Contratadores  a  fua  importância  na 
forma  indicada  nas  fuás  Condições. 

III.  Sendo  indifpenfavel  favorecer  ,  e  promover  as 
Pefcarias  das  Balêas  no  momento  ,  em  que  as  Declaro 
Livres  :  Ordeno  aos  Governadores ,  e  Juntas  da  Fazenda 
que  facão  toda  a  poííivel  diligencia  ,  para  confeguir  a 
venda  das  Fabricas  ,  e  Efcravos  das  Armações  compre- 
hendidas  nos  feus  Deftriclos  j  e  que  não  apparecendo  Com- 
pradores ,  ponhão  em  Adminiftração  as  Pefcarias  ,  ou 
procurem  eftabelecer  algumas  Sociedades  de  Negocian- 
tes, que  encarregando-fe  da  Efcravatura,  e  mais  objeclos 
a  ellas  pertencentes  ,  fe  incumbao  de  continuar  ,  e  am- 
pliar as  ditas  Pefcarias  ,  fem  com  tudo  fe  lhes  conceder 
Privilegio  algum  Excluíivo ,  pois  o  Hei  por  abolido ;  fi- 
cando obrigados  ao  pagamento  dos  Direitos ,  que  fe  jul- 
garem competentes,  e  a  fatisfazer  á  Minha  Real  Fazen- 
da ,  o  que  da  mefma  receberem  ;  por  quanto  Sou  Servi- 
do facultar  em  beneficio  commum  ,  que  não  havendo 
compradores ,  que  paguem  as  Fabricas  com  Dinheiro  á 
vifta,  fe  pofsao  eftas  vender,  ou  por  junto,  ou  por  par- 
tes com  eípera  de  pagamento :  £  em  ultimo  lugar ,  que 
parecendo  mais  conveniente  eftabelecer  alguma  Sociedade 
intereíTada ,  o  pofsao  fazer ,  entrando  a  Minha  Real  Fa- 
zenda com  o  valor  das  Fabricas  ,  como  capital  ;  e  de 
tudo  o  que  os  ditos  Governadores ,  e  Juntas  da  Fazenda 
praticarem  a  efte  refpeito,  Me  darão  Contas  circunftan- 
ciadas  tanto  pela  Secretaria  de  Eftado  do  Ultramar  ,  co- 
mo pelo  Erário  Régio ,  e  Confelho  Ultramarino ,  a  fim 
que  Eu  feja  Jogo  completamente  Informado  da  prompta 
execução  das  Minhas  Reaes  Ordens ;  e  continue  a  dar  as 
ulteriores  Providencias ,  que  pofsao  ainda  fer  neceííarias. 

IV.  Para  compenfar  a  perda  ,  que  refulta  á  Minha 
Real  Fazenda  da  abolição  deites  dous  Contratos  ,  Sou 
Servido  eftabelecer  os  feguintes  Impoftos ,  que  principia- 
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ráo  a  ter  effeito  defde  o  referido  dia  primeiro  de  Abril  do 
corrente  anno  de  mil  oitocentos  e  hum.  Em  primeiro  lu- 
gar cada  Moio  de  Sal  pagará  ,  quando  dos  Portos  deite 
Reino  fe  exportar  para  os  do  Brazil ,  os  meíhios  Quinhen- 
tos reis ,  que  aclualmente  paga  ,  quando  fe  exporta  para 
os  Reinos  Eílrangeiros  ;  e  levará  Guia  das  Alfandegas, 
para  fe  lhe  dar  Entrada  nos  Portos  do  Brazil ,  fem  pagar 
nelles  mais  coufa  alguma  :  Todo  o  Sal,  que  fe  extrahir 
das  Marinhas  de  Pernambuco ,  Cabo  Frio ,  Rio  Grande  , 
ou  de  outras,  que  para  o  futuro  fe  hajao  de  eftabelecer , 
ou  pofsao  defcubrir  naquelle  Continente ,  pagará  Mil  reis 
de  Direitos  por  cada  dez  alqueires,  medida  das  differen- 
tes  Capitanias  :  Para  a  Cobrança  deftes  Direitos  ordena- 
ráõ  as  Juntas  da  Fazenda  refpeclivas  a  melhor  formalida- 
de ,  e  methodo ,  que  for  praticável  ,  para  evitar  os  per- 
juizos,  e  defcaminhos  da  Minha  Real  Fazenda:  E  peio 
que  pertence  ao  Impoílo  de  Quatrocentos  reis  ,  que  fe 
cobrao  por  cada  alqueire  de  Sal  na  Villa  de  Santos ,  Hei 
por  bem ,  que  fique  fubíiítindo  ,  e  fe  arrecade  pela  for- 
ma que  fe  acha  eílabelecida.  Em  fegundo  lugar  Ordeno , 
que  a  todo  o  Brazil  fe  extenda  a  obrigação  de  fervir-fe 
de  Papel  Sellado,  da  mefma  forma  que  lè  acha  eílabele- 
cido ,  ou  poífa  eílabelecer-fe  no  Reino  ,  e  variando  fo- 
mente no  modo  de  Arrecadação  ,  que  fera  conforme  o 
que  Determino  em  algumas  Difpofiçoes  deíle  Alvará. 
Em  terceiro  lugar  Declaro  género  privativo,  e  eílancado 
para  a  Real  Fazenda  ,  o  Salitre  ,  e  Pólvora ,  da  forma 
que  vai  abaixo  declarado :  Eíles  três  Impoílos ,  que  Man- 
do crear  de  novo,  flcaráo  applicados  para  parte  dosmef- 
mos  fins ,  a  que  erao  deílinados  os  Rendimentos  dos  dous 
Contratos  abolidos. 

V.  Ordeno  que  a  Arrecadação  do  novo  Impoílo  do 
Sal,  que  fe  exporta  para  o  Brazil,  fique  confiada  á  mef- 
ma Repartição  ,  que  aclualmente  cobra  os  Direitos  exif- 
tentes  do  mefmo  Género ;  a  qual  fará  fubir  annualmente 
á  Minha  Real  Prefença  huma  Relação  do  Sal  exoortado 
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para  aquelles  Domínios,  a  fim  de  fe  combinar  com  a  que 
Determino  Me  feja  remettida  de  cada  huma  das  Capita- 
rias das  porções  de  Sal  ,  que  também  em  cada  anno  fe 
tiverem  importado  para  o  feu  Confumo :  E  para  que  não 
falte  na  America  hum  Género  tão  preciíò  ,  Ordeno  que 
os  Navios  ,  que  fahirem  de  Lisboa  para  qualquer  dos 
Portos  do  Brazil  ,  não  fejao  admittidos  a  defpacho  fem 
levarem  a  mefma  Lotação  de  Sal ,  que  exportavão  os  Con- 
tratadores ,  e  que  deverá  agora  exportar-fe  por  conta  da 
Adminiftração  Regia ,  que  para  eíte  effeito  Sou  Servido 
crear,  compofta  do  Theíoureiro  Mór  do  Meu  Real  Erá- 
rio, do  intendente  da  Marinha,  de  hum  dos  Contadores 
Geraes  do  mefrriO  Erário  ,  e  de  hum  Negociante  deita 
Praça,  que  nomear  o  Meu  Miniftro,  e  Secretario  de  Et- 
tado  dos  Negócios  da  Fazenda,  Preíidente  do  Meu  Real 
Erário ;  ficando  com  tudo  livre  a  cada  Navio  o  poder  le- 
var mais  Sal,  além  da  Lotação  ordinária  ,  por  conta  de 
Particulares  ;  porque  ío  em  caio  de  urgência  poderá  a 
Adminiftração  mandar  Sal  de  Sobrelotação  ,  prevenindo 
para  ilTo  antecipadamente  os  donos  dos  Navios.  Pelo  que 
pertence  ao  Commercio  do  Sal  para  os  Portos  das  Capi- 
tanias do  Pará  ,  e  Maranhão  ,  e  outros  onde  até  agora 
era  livre,  continuará  a  gozar  da  mefma  liberdade  :  e  to- 
do o  Negociante  poderá  navegar  para  os  mefmos  Portos 
o  Sal ,  que  quizer  ,  e  vender  pelos  preços  ,  que  julgar 
convenientes,  pagando  os  direitos  eítabelecidos. 

VI.  A  Junta  da  Adminiftração  ,  que  pelo  prefente 
Alvará  Sou  Servido  crear ,  e  de  que  Confio  a  boa  Arre- 
cadação defte  Negocio  ,  poderá  eleger  as  pelíoas  ,  que 
forem  neceifarias  para  o  feu  cofteio  nefte  Reino  ;  e  ef- 
tabelecer  correfpondencias  nos  differentes  Portos  do  Bra- 
zil j  regulando-íe  a  efte  refpeito  pelas  Inftrucçóes  ,  que 
Tenho  Mandado  formalizar  para  o  Regimen  da  Admi- 
niftração :  E  Ordeno  que  o  Theíoureiro  Mór  do  Meu 
Real  Erário  entregue  á  mefma  Adminiftração  as  Som- 
mas  ,    que  por  Portarias  do  Prefidente  do  mefmo  Real 
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Erário  lhe  forem  determinadas  para  fatisfação  das  com- 
pras de  Sal  ,  e  mais  defpezas  ,  de  que  he  encarregada  5 
tendo  para  efte  effeito  a  dita  Adminiftraçao  no  Erário  o 
feu  Cofre  feparado  :  E  fendo  da  Minha  Real  Intenção 
que  os  Povos  não  experimentem  faltas ,  e  que  deita  Ad- 
miniftraçao lhes  refulte  o  maior  beneficio  :  Determino 
que  a  diftribuição  ,  e  venda  do  Sal  feja  encarregada  ás 
Camarás  dos  diíferentes  Deftriclos  das  Capitanias ;  e  que 
as  Juntas  da  Fazenda  facão  entrar  ,  e  arrecadar  nos  Co- 
fres das  fuás  refpeclivas  Thefourarias  o  produclo  das  mef- 
mas  vendas  em  certos  ,  e  determinados  tempos  ;  e  que 
fifcalizem  ,  e  vigiem  fobre  as  mefmas  Camarás  a  fim  de 
executarem  devidamente  efta  Incumbência  ,  e  não  exce- 
derem na  venda  do  Sal  os  preços  eftabelecidos  ;  deven- 
do dar  conta  immediatamente  de  todo  ,  e  qualquer  abu- 
fo,  que  feja  perjudicial  á  Minha  Real  Fazenda  ,  ou  ao 
Serviço  público ,  e  Utilidade  dos  Povos. 

VII.  A  Adminiftraçao  receberá  todo  o  Sal  ,  que  fe 
achar  embarcado  pelos  Contratadores  paífados  ,  pelo  feu 
valor  actual ,  conforme  fe  tem  convencionado  \  cuja  Im- 
portância fera  paga  em  Apólices  ,  fegundo  elles  quize- 
rem ;  e  o  mandará  vender  no  Brazil ,  como  Effeitos  pró- 
prios da  Minha  Real  Fazenda. 

VIII.  O  frete  do  Sal  da  Lotação  dos  Navios  ,  que 
fe  deftinarem  aos  Portos  do  Pará  ,  e  Maranhão  ,  fera 
de  dous  mil  reis  por  Moio  ;  e  havendo  urgência  de  que 
por  conta  da  Adminiftraçao  fe  mande  Sal  além  da  Lo- 
tação ,  fe  fixará  o  preço  do  dobro  do  Frete  por  cada 
Moio ,  que  exceder  á  dita  Lotação :  Para  os  Portos  po- 
rém, que  erao  fujeitos  ao  Contrato,  fe  ficará  praticando 
pela  Adminiftraçao  ,  o  que  fe  acha  actualmente  eftabe- 
lecido. 

IX.  O  Meu  Miniftro  da  Fazenda  poderá  arbitrar 
ordenados  ,  ou  gratificações  annuaes  aos  Deputados  da 
Junta  da  Adminiftraçao  pelo  trabalho  defta  Incumbência ; 
para  o  que  o  Authorizo  ,  como  também  para  approvar 
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todas  as  Providencias  ,  e  Difpoílçôes  económicas  ,  que 
a  mefma  Adminiftraçao  julgar  convenientes  tanto  a  ref- 
peito  da  exportação  do  Sal  deite  Reino  ,  como  do  em- 
prego do  Producío  da  íua  venda  na  America  ;  regulan- 
do o  termo  fixo  ,  em  que  as  Correfpondencias  deverão 
preftar  contas  ,  e  fazer  as  remeflas  do  Dinheiro  ,  ou 
Effeitos  ,  conforme  lhes  for  determinado  ;  e  da  mefma 
Approvaçao  ficarão  dependentes  todas  as  defpezas  ,  que 
fe  houverem  de  fazer  para  o  cofteio  defta  Negociação. 

X.  Para  evitar  as  faltas  de  Sal  nas  Capitanias  ,  e  as 
variações  que  fe  experimentão  nos  preços  do  mefmo  gé- 
nero ,  a  Junta  da  Adminiftraçao  mandará  logo  proceder 
á  Medida ,  e  Arqueação  de  todos  os  Navios  Mercantes, 
que  navegao  para  o  Pará  ,  e  Maranhão  ,  e  outros  Por- 
tos não  íujeitos  ao  Contrato  findo  ;  e  que  fixe  a  cada 
hum  delles  a  Lotação  de  Sal ,  que  deve  levar  ,  feguindo 
os  mefmos  principios  anteriormente  praticados  com  os 
Navios,  que  navegão  para  os  Portos  íujeitos  ao  Contra- 
to. E  Declaro  ,  que  todos  os  Navios  deftinados  para  os 
referidos  Portos  não  poderão  defde  a  Publicação  defte  Al- 
vará obter  os  paíTaportes  ,  e  defpachos  do  eftilo  ,  fem 
que  primeiro  moftrem  levar  a  Lotação  ,  que  lhes  for  ar- 
bitrada por  conta  da  Adminiftraçao  ,  de  que  lhe  paliará 
a  conveniente  Declaração :  Para  os  Portos  porém  do  Con- 
trato ficará  em  feu  vigor  ,  a  refpeito  das  Arqueações ,  e 
preços  dos  fretes  do  Sal  de  Lotação  ,  o  mefmo  ,  que 
até  agora  fe  tem  praticado. 

XI.  Para  não  vexar  os  donos  dos  Navios ,  obrigan- 
do-os  a  levar  Sal  por  fua  conta  e  rifco  :  Ordeno  que  a 
Junta  da  Adminiftraçao  mande  com  muita  antecedência 
apromptar  o  Sal ,  que  for  neceíTario  para  a  Lotação  dos 
Navios ,  que  houverem  de  partir  ;  em  maneira  tal ,  que 
feus  donos  não  experimentem  já  mais  falta  alguma  ;  e 
poderá  a  mefma  Junta  (parecendo-lhe  conveniente)  man- 
dar fazer  na  Cidade  do  Porto  o  provimento  neceíTario  de 
Sal  para  a  Lotação  dos  Navios  ,  que  daquelle  Porto  fa- 
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hirem  para  os  do  Brazil ;  fazendo-o  tranfportar  para  eíle 
eíFeito  de  Setúbal ,  Figueira ,  ou  ainda  defta  Cidade. 

XII.  Ajunta  da  Adminiftração  remetterá  o  Sal  ás 
Correfpondencias  ,  que  nomear  nos  Portos  do  Pará  ,  e 
Maranhão,  onde  (fendo  neceífario)  fe eftabeleceráõ  Ar- 
mazéns Públicos  ,  em  que  efte  Género  fe  receba  ,  para 
daíli  fe  diftribuir  ,  e  fer  vendido  ao  Povo  por  hum  pre- 
ço ,  que  não  exceda  o  de  fetecêntos  reis  por  Alqueire, 
que  Eítabeleço  agora  para  as  ditas  Capitanias :  Ordenan- 
do também  que  todos  os  Habitantes  das  mefmas  Capita- 
nias ,  que  neceffitarem  de  Sal  para  grandes  Pefcarias  ,  e 
Salgas  de  Carnes  ;  e  que  no  fim  do  anno  moílrarem  ter 
confumido  neftes  tão  intereíTantes  objeélos  mais  de  qui- 
nhentos Moios  de  Sal  ,  fe  lhes  venda  efte  a  preço  de 
feiscentos  reis ,  ou  ainda  por  menos  fendo  poffivel  ;  ha- 
vendo cuidado  que  eíla  Graça  fe  não  extenda  por  abufo 
aos  que  tal  emprego  não  fizerem  :  Para  os  Portos  porém , 
que  erão  fujeitos  ao  Contrato ,  fe  não  excederão  os  pre- 
ços já  eftabelecidos  -,  e  fe  concederá  fempre  algum  favor 
aos  que  tiverem  feito  Eítabelecimentos  de  grandes  Pef- 
carias. 

XIII.  Para  fe  fyftemar  huma  Diítribuiçao  ,  e  Arre- 
cadação Económica  do  novo  Importo  do  Papel  Selladó , 
de  que  Mando  fe  ufe  em  todo  o  Brazil ,  Ordeno  empri- 
meiro  lugar  ,  que  pelo  Meu  Real  Erário  fe  remetta  ás 
Juntas  da  Fazenda  daquelle  Eftado  a  quantidade  de  Papel 
Sellado  ,  que  parecer  fufficiente  para  o  feu  confumo  ;  o 
qual  as  mefmas  Juntas  farão  diftribuir  com  huma  breve 
Nota  do  feu  valor,  e  dos  feus  ufos  por  todos  os  Tabel- 
liães  ,  e  Efcrivães  ,  cuja  exacção  ,  e  probidade  for  co- 
nhecida ;  e  recebendo-o  eftes  por  conta  ,  feráó  obriga- 
dos cada  três  mezes  a  entrarem  para  o  Cofre  com  o  va- 
lor do  que  houverem  vendido ,  e  de  notarem ,  o  que  ti- 
verem em  fer :  E  para  que  niífo  não  haja  fraude ,  ficarão 
fujeitos  ás  Viíitas  extraordinárias ,  que  a  Junta  lhes  man- 
dar fazer  em  fuás  cafas  ;    eem  compenfação  de  guarda , 
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e  diítribuição  do  mefmo  Papel  Authorizo  ajunta  ,  para 
que  lhes  dê  âous  for  cento  do  valor  daquelle  ,  que  tive- 
rem vendido  ,  defcontando-fe  efla  Scmrra  da  entrega, 
que   elles  fizerem  j    e  pondo  o  referido   abatimento  nas 
mefmas  Notas,  e  nas  Declarações ,  que  lhes  hão  de  dar, 
e  de  que  hão  de  ficar  copias   nas  Juntas  da  Fazenda  af- 
fignadas  pelos  ditos  Tabelliães ,  e  Efcrivães ,  quando  lhes 
fizerem  as  entregas  do  Papel  Sellado ;   e  por  efta  forma- 
lidade, e  com  as  mefmas  cautelas  as  Juntas  da  Fazenda 
poderão  também  eftabelecer  Lojas  ,  onde  elle  fe  venda , 
para  maior  commodidade  do  Público.  Para  que  haja  fem- 
pre  o  Papel  Sellado  ,    que  for  neceííario  nas  ditas  Capi- 
tanias ,    Ordeno   em  fegundo  lugar ,  que  deite  Reino  fe 
lhes  remettão  as  Machinas,  e  Inftrumentos  próprios,  pa- 
ra as  Juntas  da  Fazenda  fazerem  fellar  o  Papel ,  que  for 
neceííario  para  fupprir  a  dita  falta  ;    e  que  as  pe libas , 
que  delle  quizerem  prover-fe  ,    ou  para  o  feu  ufo  parti- 
cular ,  ou  para  o  venderem  por  negocio  ,    pofsao  trazer 
para  fellar-fe  a  quantidade  ,    e  qualidade  de  Papel ,    que 
lhes  parecer  ,    pagando  os  direitos  do  Sello  eftabelecidos 
para  eíte  Reino  ,    e  na  forma  do  que  eftá  determinado, 
e  que  Eu  Houver  por  bem  Determinar   a  refpeito  deite 
Impoíto.    Ordeno  em  terceiro  lugar  ás  Juntas  da  Fazen- 
da ,  debaixo  de  cuja  Infpecção ,  e  Direcção  Sou  Servido 
fe  eftabeleção,  e  arrecadem  eítes  Direitos,  hajão  de  pôr 
em  prática ,  o  que  julgarem  mais  conveniente  para  a  fua 
boa ,  e  fegura  Arrecadação  ;    de  tal  forte  ,    que  nein  os 
Povos  foffrão  detrimento  por  falta  deprompta  expedição, 
nem  a  Minha  Real  Fazenda  experimente  per  juizo  na  per- 
cepção deftes  Impoftos ;  devendo  as  mefmas  Juntas  guar- 
dar em  tudo  as  Inftrucções  ,    que  fobre  eíte  obje&o  lhes 
forem  expedidas  pelo  Meu  Miniftro  de  Eirado,  Prefiden- 
te  do  Meu  Real  Erário.    E  por  quanto  he  indifpenfayel 
eftabelecer-fe  huma  Época  fixa ,  em  que  haja  de  ter  prin- 
cipio em  todas  as  Capitanias  ,    o  ufo  do  Papel  Sellado ; 
e  Attendendo  a  que  algumas  por  fe  acharem  fituadas  em 
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grandes  diftancias  dos  Portos  do  Mar  ,  não  poderão  re- 
ceber promptamente  as  remedas  ,  que  fe  lhes  hão  de 
fazer  :  Ordeno  em  ultimo  lugar  ,  que  o  ufo  do  Papel 
Sellado  principie  a  ter  efeito  geralmente  em  todas  as  Ca- 
pitanias hum  anno  depois  da  data  do  prefente  Alvará :  O 
que  as  Juntas  da  Fazenda  farão  publicar  nos  Lugares  da 
Tua  Júrifdicção ,  para  que  chegue  á  noticia  de  todos. 

XIV.     Tendo  também  Ordenado  ,   que  as  vendas  do 
Salitre ,  e  da  Pólvora  fejao  privativas  ,    e  eftancadas  para 
a  Minha  Real  Fazenda  ;    e  não  Querendo   defde  logo 
embaraçar  o  Commercio  deites  Géneros,  fem  que  hajão 
precedido  as  convenientes  medidas ,  a  fim  que  fe  não  fin- 
ta falta  delles  :   Sou  Servido  Declarar,  que  eíles  géneros 
fó  fe  reputarão  eílancados  em  cada  Capitania  ,  logo  que 
pelos  Governadores ,  e  Capitães  Generaes  ,  e  pelas  Jun- 
tas da  Fazenda  Eu  Houver  Mandado  dar  o  competente 
Avifo  com  féis  Mezes  de  antecipação:  E  para  fe  refarcir 
o  damno  ,    que  deita  demora  deve  neceffariamente  reful- 
tar  a  Minha  Real  Fazenda :    Ordeno  que  deíde  logo  fe- 
jáo  todos  obrigados  a  manifeftar  a  Pólvora ,  que  tiverem 
em  fer  ;    e  que  da  mefma  paguem  mais  oitenta  reis  em 
arrátel  ,    do  que  até  agora  pagavão  ;    Concedendo-lhes 
depois  huma  Licença,   que  os  habilite  para  a  venderem: 
Authorizando  também  os  Governadores ,  e  Capitães  Ge- 
neraes a  que  principiem  a  eftabelecer  Fabricas  Reaes,  em 
que  fe  manufacture  com  o  Salitre  do  Paiz  Pólvora ,   que 
vendão   por  conta  da  Minha  Real  Fazenda  ;    e  que  fa- 
cão logo  fubir  á  Minha  Real  Prefença  huma  Informação 
fobre  a  quantidade  do  Salitre  ,    que  poderá  annualmente 
extrahir-fe  das  Nitreiras  naturaes,  ou  artificiaes,  que  ex- 
iílão  nas  fuás  refpe&ivas  Capitanias  ;   fobre  a  quantidade 
de  Pólvora ,  que  fe  poderá  fabricar ,  e  confumir ;  e  fobre 
o  Salitre  ,   que  poderão   exportar  por  conta  da  Minha 
Real  Fazenda  para  o  Reino ,  ou  para  onde  mais  conve- 
niente for  ao  Meu  Real  Serviço. 

XV.     Sendo  o  Ferro  hum   dos  géneros  ,  de  que  fe 
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faz  hum  grande  confumo  nos  Meus  Domínios  do  Bra- 
zil ,  e  que  alli  he  tão  neceíTario  para  a  exploração  das 
Minas  y  Querendo  em  beneficio  do  Commercio ,  e  com- 
modo  dos  Meus  VaíTalIos  eífabelecidos  naquelle  Conti- 
nente, facilitar  a  Extracção,  e  confumo  do  Ferro  de  An- 
gola :  Determino  que  todo  o  Ferro  ,  que  dos  Portos  da- 
quelie  Reino  fe  exportar  para  o  Brazil  ,  levando  huma 
Marca ,  ou  Guia  da  Alfandega  do  mefmo  Reino ,  entre 
livre  de  todos  ,  e  quaefquer  direitos  ,  durante  dez  annos 
contados  da  data  deííe  Alvará  •  e  goze  da  mefma  ifen- 
çao ,  quando  for  levado  para  o  interior  do  Brazil. 

XVi.  Finalmente  Tendo  Mandado  crear  hum  Efta- 
belecimento  para  a  excavaçao  das  Minas  de  Ferro  de 
Sorocaba ,  que  exiftem  na  Capitania  de  S.  Paulo ,  ou  ain- 
da nas  que  íe  defcubrirem  na  Capitania  de  Villa  Rica , 
e  de  que  neceíTariamente  fe  hão  de  feguir  as  maiores  van- 
tagens aos  Meus  VaíTalIos  :  Ordeno  ao  Governador  ,  e 
Capitão  General  da  mefma  Capitania ,  que  faça  logo  tra- 
balhar nas  referidas  Minas ,  e  ponha  em  Venda  por  Con- 
ta de  Minha  Real  Fazenda  o  Ferro  ,  que  delias  fe  ex- 
trahir ,  com  dez  por  cento  fobre  o  cuílo  ,  que  o  mefmo 
fizer  ;  ficando  livre  o  referido  Metal  de  pagar  qualquer 
direito  de  Entrada  nas  outras  Capitanias  ,  confiando  pe- 
la Marca ,  e  Guia ,  de  que  deve  ir  acompanhado ,  a  Of- 
ficina  em  que  foi  fabricado, 

Pelo  que :  Mando  á  Meza  do  Defembargo  do  Pa- 
ço ;  Prefidente  do  Real  Erário  •  Regedor  da  Cafa  da 
Supplicaçao  •  Confelhos  da  Minha  Real  Fazenda  ,  e  do 
Ultramar  ;  Confelho  do  Almirantado  ,  e  Real  Junta  da 
Fazenda  da  Marinha;  Real  Junta  do  Commercio,  Agri- 
cultura ,  Fabricas  ,  e  Navegação  deíles  Reinos  ,  e  feus 
Domínios;  Vice-Rei,  e  Capitão  General  de  Mar  e Ter- 
ia do  Eftado  do  Brazil  ,  e  mais  Governadores,  e  Capi- 
tães Generaes  das  outras  Capitanias  do  mefmo  Eftado ;  e 
a  todos  os  Tribunaes ,  Magiftrados ,  e  PeíToas  ,  a  quem 
o  Conhecimento  deíle  Alvará  pertencer ,  que  o  cumprão , 
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guardem  ,  e  façao  inviolavelmente  cumprir  ,  e  guardar 
tão  inteiramente  ,  como  neIJe  fe  contém  ,  não  obftante 
quaefquer  Leis  ,  Regimentos  ,  ou  Ordens  em  contrario  y 
que  Hei  por  bem  derogar  para  eíle  efFeito  fomente  ,  fi- 
cando alias  fempre  em  feu  vigor :  E  ao  Doutor  Jofé  Al- 
berto Leitão  ,  do  Meu  Confelho  ,  Defembargador  do 
Paço,  e  Chanceller  Mor  deites  Reinos  ,  Ordeno  que  o 
faça  publicar  na  Chancellaria ,  regiftando-fe  em  todos  os 
Lugares ,  onde  fe  coftumão  regiftar  femelhantes  Alvarás  y 
e  lançando-fe  eíle  Original  no  Meu  Real  Archivo  da 
Torre  do  Tombo.  Dado  no  Palácio  de  Queluz  em  vin- 
te quatro  de  Abril  de  mil  oitocentos  e  hum. 


PRÍNCIPE  • 


Dom  Rodrigo  de  Soufa  Coutinho. 


Lvará  com  força  de  Lei  ,  pelo  qual  Vojfa  Alteza 
Real ,  em  commum  beneficio  de  Seus  Vajfallos  ex- 
ifientes  nos  Domínios  doBrazil,  e  franqueza  doCommer- 
cio ,  He  Servido  abolir  os  dous  Contratos  da  Pefcaria  das 
Baléas  ,  e  do  Eftanco  do  Sal  nos  Braz/s  •  ampliando  o 
Commercio  dos  referidos  Géneros  :  Compenfando  com  Im~ 
poftos  novos  o  perjuizo  de  Sua  Real  Fazenda  na  Aboli- 
ção dos  referidos  Contratos  :  Creando  huma  Adminifira- 
çao  Regia  para  a  mefma  Lotação  do  Sal ,  que  defies  Rei- 
nos exportavao  os  Extintlos  Contratadores  -  Conflituindo 
Privativas  da  Real  Fazenda  as  Fendas  do  Salitre  ,  e 
Pólvora ,  e  Eflabelecendo  Fabricas  dejle  Género  ;  Conce- 
dendo livre  de  Direitos  for  dez  annos  a  Extracção  ,    e 
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Exportação  do  Ferro  do  Reino  de  Angola  para  oBrazil, 
E  Dando  finalmente  as  juftas  Providencias  fobre  o  Fer- 
ro, que  Je  extrahir  das  Minas  da  Capitania  de  S.Paulo , 
ou  das  que  ainda  fe  defcubrirem  na  de  Filia  Rica  para  o 
confumo  das  outras  Capitanias.  Tudo  na  forma  affima  de- 
clarada. 

Para  VoíTa  Alteza  Real  ver. 


Regiílado  nefta  Secretaria  de  Eftado  dos  Negócios 
da  Fazenda  a  foi.  5.  do  Liv.  I.  de  Carms ,  e  Alvarás. 
Lisboa  15  de  Maio  de  1801. 

J ofé  Anaflafio  da  Cofia  e  Sá. 

Jofé  Alberto  Leitão. 

Foi  publicado  efte  Alvará  com  força  de  Lei  na 
Chancellaiia  Mor  da  Corte  ,  e  Reino.    Lisboa   16  de 

Maio  de  1801. 

jferonymo  Jofé  Corrêa  de  Moura. 


Regiftado  na  Chancellaria  Mor  da  Corte,  e  Reino 
no  Livro  das  Leis  a  foi.  157.  verf.  Lisboa  16  de  Maio 

de  1801. 

Manoel  António  Pereira  da  Silva. 


Jofé  Anaflafio  da  Cofia  e  Sá  o  fez. 


Na  Regia  OfficinarTypografica. 
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